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portsncis com ella dispendidsA sssignsbrn ó

Não ss resutiiam os origina. '

  

Mala do Sul

LlSBOA. 17.

com excepção de poucas e pe-

' querias terras, onde s lucta

.vao tra O -_

tas 'e l enera" ores para a

proxima eleição de deputados,

por toda a parte o acto_ corre

com a maior indiií'erença d'este

mundo. E para que cançar?

para que luctar?

Ninguem crê já em nada;

todós ou quasi todos se des-

preoccupam d'e'st-as coisas. E

fazem bem. Ito está tudo po-

dre. . .

4o- Um punhado de noti-

cias:

No posto fiscal de Carni-

che deu-se hontem um caso

grave de insubordinação. O

sargento José Manuel Faria

mandou fazer distribuição de

expediente ao soldado n.° 207

da sua companhia. Como este

se recusasse a fazel-o em ter-

mos contrarios á. disciplina, o

sargento disse-lhe que .ia dar

parte d'elle ao commandante

do posto. Mal ouviu isto, o sol-

dado puxou do revólver e des-

carregou-o sobre o sargento,

que felizmente não foi attin«

l'
Psgsmuls sdssatsdc)-('All m33750rsisjsm estam-

pilhs: 35250 reis. Numero do dis, !O reis; stru

Postal. mais a importancia ds sstsilqiübs. A' eo¡

miss/ão

  

, so reis. Africa s paises ds Uniao

isits pelo comic, sccrasce s im-

ssllpre tsds dos diss I ss 15 da csds mes.

!LO-Reuniu hoje a com-

eleitoral do partido

progressista, sendo resolvido

distribuir brevemente as res-

pectivas circulares. Foram re-

cebidas _algumas _queixas de

.-;orosrmia' mnãwpwgrwlam* das, l

ilhas,.devendo um membro da

comriiissio procurar amanhã o

sr. p 'sidente do concelho pa-

ra lb' pedir providencias. A

com issâo reune n0vamente

na terça-feira.

+0- O sr. ministro da fa-

zendq recebeu hoje uma re ire-

sentação da Associação com-

mercial do Porto, reclamando

contra os factos dos bancos e

repartições publicas se recusa-

rem a acceitar, em trocos ou

pagamentos, moeda de cobre

ou demickel, contendo algum

pequeno defeito, e mesmo de

prata, em ideiiticas condições,

e dssdiiiicnldiides CI'CKdnB ao

publico com a retirada (ln cir-

culação das notas de 500 reis,

havendo espalhada uma gran-

de quantidade de moeda de ni-

cbel falsa. O ministro da fa-

zenda vae tomar providencias.

Fez má impressão no

puHico a campanha levanta-

da na imprensa, por injusta.

contra o illustre general, sr.

gido. O aggressor foi preso im- Jos¡ Estevam de Moraes Sar-

mediatamente, tendo resistido

e sendo agarrado por alguns

camaradas queodesarmaram. ',s_ ,,. ' a. “d

&sw-.para r..Emi l

um dos calabouços do quartel,

onde ficou.

40- Foi prorogada até ao

tim do corrente anno a isenção

do porte do correio para o jor-

nal gratuito o Lavrador, pu-

blicado pelo nosso illustre col-

lega Commercio do Porto.

40- A eleição do deputa-

do por Macau e Timor reali-

sou se no dia 5 do corrente.

+0- 0 consiil dos Estados-

_nnidos do Brazil enviou á viu-

va do capitão de marinha mer-

cante, Joito Antonio Betten-

court, ante-hontem fallecido na

ilha da S. Miguel, uma sober-

ba coroa de ferro forjado, para

ser collocada no tumulo do va-

lente marinheiro. A corôa tem

a seguinte inscripção: «Human

nidade. Bravura. Homenagem

do consul dos Estados-unidos

em Lisboa á. memoria do ca-

pitão Bettencourt»

40- Quasi toda a impren-

sa, n'um movimento expontav

neo de solidariedade e de pro-

testo, se tem referido ás ap-

prehensões de que ultimamen-

te teem sido victimas dois jor-

naes que militam nn partido

democratico.

40- Fizeram-se hontem em

um estabelecimento typogra-

pbico da rua do Corpo-santo

as experiencias d'umanova ma-

china de compôr, denominada

«Typ'ographm A machine tem

aperfeiçoamentos que a tornam

em geral superior á «Linoty-

pes, e os resultados são excel-

lentes, trabalhando o compo-

sitor só com dois dedos, com

os quaes, sem esforço algum,

faz mover o teclado. Causa es-

panto como os progressos da

mechanica se teem acccntuado

com inventos como este, que

ailia á engenhosa concepção e

à complicada distribuição de

varias peças, uma enorme _sim- _

plicidade de funcciouauieutc.

medtáhdigno director do colle-

gio _ .lira, e por cansa d'ells

serio do

450 consulado geral de

Portugal em Hamburgo enviou

certidão de obito de María An-

gelina Simões Netto, de 42 an-

nos de edade,natural d'esse con-

oelho,casada, filha de João Ro-

drigues Barbosa e de Maria Si-

mões Netto, que se suppõe ha-

ver morrido afogada por ter

desapparecido de bordo do va-

por allemão «Guahiba», na

noute de 10 de maio de 1904,

em viagem do Pará para Lis-

boa. O espolio ficou em poder

do marido.

40- Foi hoje accomettido de

uma syncope, na secretaria da

marinha. o capitão-tenente, sr.

Jayme Forjaz Pimentel.

40- No Pará. falleceram

os commerciantes portuguezes

Antonio da Silva Coimbra e

Francisco José Rodrigues.

*O major de infantaria,

sr. Antonio Waddington, foi

encarregado de estudar no es-

trangeiro a installação, orga-

nisação e distribuição do en-

sino primaiio.

40- Verificou-se hoje o

exercicio de brigada para exa-

me de coronel do sr. Souza

Machado. Os entendidos affir-

mam que correu bem.

4o- Causou impressão o

communicado do ultimo n.° do

Campeão ácerca das coisas es-

candalosas da Escola de habi-

litação para o magisterio em

Aveiro,

Está muito boa gente á es-

pera de ver que resoluções to-

mará, em face d'isso, a direc-

ção geral d'instrucçãs publica

___..__.___._

Notícias religiosas

Fazem-se grandes preparati-

vos para solemnisar com

grandeza. o Santovpercursor.

O programma, profusamente

espalhado, parece será ince-

idido.

iii iiniiitiis
ANNO 52'...o - Fundador,

inmsisnsncn

::nuns Dl VILHENA

EDXTOI

@sem &dita-E10

-4-

Rcdarçdo, Adm. e (iniciou:

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegru phlco:

cando-_AVEIRO

::Manuel Jirmino ó'álmeióa dihitt

 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-'FElBAS E SABBADOS

&Wh-

vw Na noite de 23 do cor-

rente reune-se na praia do Pha-

rol, 'Barra d'esta cidade, com

motivo do chamado banho san-

to, uma enorme multidão de

povo, que alli añue, vindo de

onges terras, a pé, em carro

llllPRESSO EM PAPEL DA ?Am DE VALLE MAIOR

Africa com as praças que seguem

'em breve.

' p' Partiu para Coimbra o sr.

capitão Goulão, de infantaria 23.

que serviu alguns mezes no nosso

24.

;- .' q' _Foi já mandado apresentar

no ministerio da marinha e ultra-

e pelo rio, afim de se banhar '1134', a 0m de ¡I' desempenha" “m3

á meia noite nas salsas e mi-

lagrosas ondas!

Oxalá não tenhamos n'este

anno a registar mais algum

desastre.

Commissão de serviço em Angola,

o tenente de cavallaria, sr. Adolpho

Jo'ãé Ferreira, que aqui tem estado

coinmaudando o 3.°~ esquadrão de

cavallaria 7.

g' Para a carreira de tiro da

 

0 VOUGll EM iNGEii'

Se são formosas as mar-

gens do Vouga, muito especial-

mente desde montante da pon-

te do Marnel até á bocca da 44s

calle do Espinheiro, ponte em

M..QJÍO..MNIÕQ ss.,

aguas com as que do mar cn-

tram pels nossa barra, mais

formosas 88 tornam nas imine-

   

 

         

Gafanha partiu hontem d'aqui uma

força d'infanteria n.° 24.

V, g* A banda regimental toca

ânianhã no Passeio-publico, das 6

1138 da tarde: O

4, «Ordinariom «Sourirs d'abriln, valsa, (Ds-

prsl); «Flor csmpssina», ouvcrlurs, (Reis);

y inclusion», nnuslls, (Chapi); «L'arls-

W_"selection. Biset; alticlstcs lllll-

(Vírdi);v)sbsvs:sius chapas-

' M.;..i.. ., .. .

A icon plenamente spprova-

do para o posto de general o sr.

Guilherme A. Victoria de Freitas.

considerado commandante de infan-

   

  

diações da antiga villa d'An- teria 23 e antigo do districto de re-

geja.

Aqui os salgueiros debru-

çam-se indolentemente sobre

as aguas de prata, que desli-

sam sobre areias d'oiro, fazen-

do lembrar o Mondego tão de-

cantado pelos poetas, que n'es-

te ponto não leva a palma ao

nosso Vouga. O trecho que a

nossa gravura reproduz, dá

serve com sede n'esta cidade.

Deixa ein Coimbra muitas sau-

dades,e uma lradicção muito honro-

sa, como em Aveiro as deixou tam-

bem.

e...

Cartões do visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr) D. Anna Brandão The-

mudo, Porto; e os srs. conselheiro Au-

gusto Cesar Cau da Costa, Lisboa; João

uma ideia clara, nítida., das Carlos do Amaral Osorio (Alnioidinlia)

bellezas das suas margens,

e o barquito, que atraca,

typo das embarcações n'elle

usadas.

E' copia d'uma bella plio~

tographia do sr. Antonio A.

Pinto, e faz parte da for-

mosa collecção com que ha

tempo nos brindou.

 

Notícias militar-es

oram já determinados os dias

em que tem de proceder-se á

inspecção dos mancebos recensea-

dos pelo ccucelho para o serviço

militar do corrente anuo. E' no pro-

ximo mez de julho e nos dias 4 a

8, sendo no primeiro as freguezias

da Gloria e Nariz; no 2." as da Ve-

ra~0ruz e Eirol, no 3.o as de Requei-

xo e Cacia, no 4.° as da Oliveirinha

e Esgueira, e no 5.° as de Arada e

Eixo.

.i Procedeu-se tambem já á

subdivisão dos contingentes. Estão

recenseados 255 individuos, mas

são pedidos apenas 65, sendo 9 de

Arade; 8 de Cacia, 1 de Eirol; 3 de

Eixo; 8 de Esgueira; 2 de Nariz; 5

da Oliveirinha; 7 de Requeixo; il

da Gloria e ll da Vera-cruz. Dão

mancebos para a armada as fregue-i Mello Vais Pinto, rccobedor do concelho

zias de Cacia e Esgueira.

O” Regressou tioniem,perto da

noite, ao seu quartel n'esia cidade,

uma força d'infauteria 24, sob o

commaudc do sr. tenente Antunes,

que esteve na carreira de tiro da

Gafanha.

g' Foi chamado telegrapliica:

mente ao ministerio da guerra' o sr.

Alberto Brandão Thsmudo, alferes

 

' sa do sr.. dr. Alexandro do. Souza c

di'. Trindade Cocllio.

 

Amanhã, os srs. Pedro Augusto du

o França, .lulic Amador dc Pinho e Ma-

nuel da Rocliu Cunha.

_ Alem, o sr. dr. Julio Bandeira, Po-

cairão.

_ Depois, a sr: D. Marin Leonor de

Vilhena Couceiro da Costa.

O REGRESSO!!

No comboio correio da manhã de

houtem retirou para a sua casa em

Alhandra o nosso amigo, sr. Francisco

Rodrigues Mendes.

:Regressou de Lisboa o sr. dr.

Alvaro de Moura.

O ESTADAS:

Estiveram n'estcs dias em Aveiro

os srs. dr. João Eduardo Nogueira c

Mello. dr. Egas Moniz, padre Joao Emy-

gdio Rodrigues da Costa..ioaquim Fran

cisco Sarabando da Rocha, commcnda-

dores Rodrigues da Silva e Antonio Pi~

res_d'Alu1eida, com seus llllius; Henri

ueÇMaria da Costa, dr. Manuel Simões

i ,a4 Costa, Manoel Matheus Ventura, Ma-

nuel Francisco Teixeira, José Rodrigues

Pardiulia, Manuel Gonçalves Nunes. An-

tonio Euzebio Pereira, Manuel Maria

Amador, Manuel Maria da Conceição,

Avelino Dias dc Figueiredo e Manuel

Euzebio Pereira.

á Vimos aqu¡ tambem n'estes ulti-

mos dias os srs. Augusto Tavares de

Magalhães, dr. Abilio Gun ulves Mill'-

ques e prior João Francisco oreira.

2 ambcm lioje esteve em Avei-

ro o nosso symdpathlco ami o e digno

administrador _o concelho e Azemeis,

sr. dr. Annibiil llell eza.

á Está em Aveiro o sr. Alfredo de

d'Arouca.

2 Veio a Aveiro,de visita a seu ii-

llio e sobrinhos, o si' dr. Sousa e Mel-

lo, esclarecido clinico em Albergaria-

s-velliu.

á Está já na sua casa em llliavo o

nosso pi'csado amigo, sr. cuiiiinendador

uoiiego luso Maria Ançà, digno, vide-rei-

tor do seminario do Wija. '

2 Esteve ein Aveiro ti_ sr I D. Caro-

lina de'Souza e Mello. estrrniosu espo-

Mello.

 

PUBLICAÇÕES:Corrsspondencins particulares,6(l reis por linha. Annuncios, 30 reis por ¡i-

nha singela. ¡tt-petições, 20 reis. Imposto do sellc, ll) reis. Aiiiiuurius psriiiiinenles, cciilruilo

especial. Os srs. assigniinlcs gosnm o previleizio de, abatimento nos aiiiiuncios e iii-m muii-

nos impressos leitos na casa-Arms:: -ss a recepção e aniiuncinm-se as publicaçocs de que A

redacção seja enviado uni exemplar.

lista de Moraes Sarmento e sua lillui; e

padre .tono Fraimiscu dus Neves.

O PARTIDAS:

Partiu já du sua casa do Sri-nclha;

para Cuba, com sua esposa e lllhos, o

nosso amigo, si'. dr. Marques (iii Costa.

'2 Tambem partiu pura Moncorvo,

onde é digno juiz de direito, o sr. dr.

Ignacio Monteiro. 1 ' i '

O DOENTES:

Tem soll'ridu da garganta. não saliin-

do de cusa por estar rm tratamchto, o

sr. Antonio dv Mello Gusmão Pinto Cs-

Iheiros, alteres do 3.o esquadrão de ca-

vallaria 7.

!Está de cama. com um ataque

violento de rlieumatismo, o sr. Leandro

da Silva. bemquistc negociante do Car-

taxo.

. 'JILLEGÍATURAZ

E' esperada em Vagos, onde vcm

passar a estação cnlmosu, a familia do

nosso pressdo amigo e esclarecido cli-

nico ortuonse. sr. dr. Mendes Correu.

llegressou às Cnldss-da-ruinlia o

ncsso amigo, sr. .lose Noronha. digno

&mprcgado du contadoria do hospital

a i.

O 'Í'HERMAS E PRAIAS:

Du sua casa dc Albergaria partiram

para o Gercz a esposa do sr. Bernardi-

no d'AIbuqucrquc si:- D. Luiza Cor-

rea Telles e sua gentil lillia.

â Estão em Luso.a uso de banhos,

o Bl'. Antonio da Cunha Pereira e sua

familia.

2 De visila a sua familia teem es-

tudo em Entre-os-rios o sr. dr. Francis-

cu Couceiro e sua esposa.

_. ___..______

Gnisclheiro Antonio Ferreira i

diraup e Silva

XVI

Aos projectos elaborados

pelo sr. conselheiro Araujo e

Silva e ás obras de notavel ím-

portancia tão proñcientementc

dirigidas por sua ex!, que'já

innumcrámos aqui, ha a sjun-

tar¡ ainda nsdiâcio . dsEreche

d'Afurada, iniciativa do nosso

collega do «Commercio do

Porto» e do da. Escola indus-

trial «Faria Guimarães» V

Variadissimas teem sido as

commissões de serviço oñicial

confiadas ao sr. conselheiro

Araujo e Silva.

Por despacho de 1887 foi

nomeado com os engenheiros

Augusto Ferreira e Barros Leal

para proceder ao eXame e es-

tudo do caminho de ferro do

rio Douro ás minas do Pejão,

em Pedorido, concelho de Pai-

va. Por despacho de 14'deju~

lho de 1888 foi nomeado mem-

bro da commissão do exame e

provas dos taboleiros metalicos

das obras d'arte do ramalde

Campanhã á Alfandega, bem

como da verilicação das cor-

recções mandados fazer ao tu-

nel do Porto.

Por despacho de 3 de se-

tembro de 1891 foi nomeado

membro dacommissão de exa-

me do estado de segurança da

ponte «Maria Pia» e tiinel da

Serra, tendo por collegas Af-

fonso Joaquim Nogueira Soa-

res e José de Mattos Cid.

Por despacho de 4 de ju-

nho de 1892 foi nomeado jun-

tamente com os seus collegas

João Joaquim de Mattos e

Francisco Perfeito de Maga-

lhães para proceder ao exa-

me e recepção provisoria da

empreitada D do troço do ca-

minho de ferro de Campanhã

a S. Bente.

Por despacho de 18 de

junho 1892 foi nomeado junta-

mente com os oollegas l João

Joaquim de Mattos e Francis-

co Perfeito de Magalhães pa-

ra procederem ao exame e re-

da' C do troço do caminho de

ferro de Campanhã a S. Ben-

to. Por despacho de 10 de qu-

 

taniente com (is i-.ullegas João

1Pedro Titwires 'l'rigueiros e

Auguto Cesar Justino Tei-

xeira, para procederem á ins-

pecção do caminho (ie ferro de

S. Gens a Leixões. a lim de

ser Concedido á conipsiihia do

caminho de ferro do Porto á

Povoa de Varzim.

Por despacho de 15 de de-

zembro de 1893 foi nomeado

com os collegas Estevam Torres

e João José Pereira'Dias para

procederem ás provas do ta-

boleiro metalico da ponte de

Pedorido, concelho de Paiva.

Por despacho de 31 de

março de 1894 foi nomeado

conjuntamente com os collegas

Bento de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça e José de Mat-

tos Cid para exaininarem os

trabalhos de recepção do tu-

nel da Serra-do-pilar.

Outras couiniissões diver-

sas tem desempenhado, poden-

do mencionar-se a das provas

da ponte metallica sobre o

Vouga, e n S. João-de-Loure,

districto de Aveiro; diii'erentes

trabalhos da camara do Por-

to; inspecção ao quartel do

Carmo por indicação do mi-

nisterio do reino, e outras mais.

Ultimamente, por portaria

de 2 de maio de 1903, foi no-

meado membro da conimissão

installadora dos serviços da

Academia polytschniea no no-

voediõcio em cnnstrucçiqten-

do por collegas cinco professo-

res da Academia. '

  

oi recebida com agrado em todo

o districto judicial a nomeação

do procurador regio, que acaba de

ser feita.

0 agraciado é,como já dissemos,

O sr. dr. Adriano Carlos Vaz Pinto,

que era juiz em Paredes e que é

um magistrado d'uma rectidào ex-

cepcional provada na sua já longa

carreira. (i sr. dr. Vaz Pinlo, que é

natural d'esta circninsCripção :idmlo

uistrativa, lillio d'uma das mais il-

lustres familias d'Arouca, lia de sa-

ber honrar o cargo para que acaba

de ser despachado oiii commissãn,

e em que tanto se di.~tinguiram os

nossos illustres amigos, srs. conse.

lheiros Frauctsco de Castro Mattoso

e Augusto Maria de Castro. Ao sr.

dr. Vaz Pinto enviamos cordeaes

felicitações.

g* Terminou liontem por uma

distiucçàu o seu curso tlieologico

no'seminario de Coimbra, o nosso

patricia, sr. Alfredo Brandão de

Campos, llllio do zcluso guarda-li-

vros do Asylc-escola-d¡slrictal-d'A-

veiro, sr. .loão Mai-ia Pereira Cam-

pos. Estudante laureado, com dis-

tincções successlvas nos seus actos,

terminou cedo, lendo de aguardar

por isso a edade legal para poder

exercer e seguir a carreira a que

se destina. O sr. Alfredo Campos

fica no seminario como prefeito.

Que seja muito feliz. Os nossos

parabens.

t Concluiu tambem brilhante-

mente o seu 3.” auno menico na

Escola-medico-cirorgica de Lisboa,

o nosso patricio,sr. Alfredo de Vas-

concellos bias. irmão do nosso prc-

sado amigo e college. sr. capitão

Vasconcellos Dias, a quem d'aqiii

felicitarnos.

'i 0 liabíl marceneiro dfesta

cidade, sr. Maximo Guimarães, está

fazendo um magnillco caixilho, ein

castanho e coiro, para emoldurar

um retrato de el-rei o sr. D. Car-
lcepção definitiva da empreita-I IOS, e destinadaà galeria d'um este

mio pintor lisbonense. E' uma obra

rica, de execussãn primorosa, qm

muito eleva os já bein iii-limit... .

 

do 3,“ esquadrão de cevallaria 7. e Vimos tunibrin n't'sln cidade os

Suppõe-se ser para partir para a srs. padre .lose Marques Vidal, Evange-

"ditos _do apreciavel artista nono
patricia,

 

tubro de 1892,foi nomeado.jun-



  

AVEIRO

=

Essa pastoral é um volu- Milho grosso, branco,630 reis: nos para o concurso local. que dc- superior de obras publicas vae emit-

me de cem paginas em quarto

l .
gusto de Souza. Souto, presidente, Jo-

dito grosso amarello, 620: centeio- ve ter logar em agosto proximo. tir parecer sobre o contracto cele-
sé Correia Marquosçoubstltuto, Mn.-

 

   

   

  

  

  

  

   

   

    

   

   

   

   

   

      

   

   

  

 

  

 

  

  

   

  

   

  

   
  

     

  

   

   

  

  

grande e impresso nas ofiicinas

da universidade.

Consta de cento e cinco

paragraphos, e _a sua lingua-

gem é muito clara e muito in-

sinuante. Todo esse coniuncto

revela uma grande erudiçâo e

um vasto conhecimento das sa-

gradas letras.

Ha quem couteste a au-

thenticidade d'essa pastoral,

attribuintlo-a a frei José de

Aquino, monge beneditino e

lente de theologia, um dos me-

lhores oradores do seu tempo

e conhecido em Coimbra pelo

nome de Mestre Vízeu.

Para tal asserção não ha

fundamento e não é de suppôr,

que D. Antonio José Cordeiro

precisasse de recorrer ao au-

xilio de tal individuo para a

elaboração d'aquella peça lit-

teraria, muito embora frei Jo-

sé de Aquino houvesse sido

consultado a respeito de um

ou outro ponto.

Em 29 d'esse mez mandou

outra circular para que fossem

observadas as determinações

do bispo, seu antecessor e as

do bispado de Coimbra.

Em 29 de abril, mandou,

que nos días 1, 2 e 3 de maio

se fizessem preces publicas,

ad petendam pluviam.

Em 12 de maio enviou

uma circular aos parochos,

avisando-os de que brevemen-

te começaria a fazer uma visi-

ta pastoral a toda a diocese e

promettendo que então havia

de privilegiarum altar em ca-

da uma das egrejas parochiaes,

para o que estava competente-

mente auctorisado por a bulla,

que confirmou a sua nomea-

ção.

E na mesma data privile-

giou na egreja da Misericor-

dia, que servia de Sé, o altar

do Senhor Ecce-Homo, que

depois foi de S. Caetano e

actualmente é de Nossa Se-

nhora da Soledade e é o que

tica do lado da epistola. '

\

Apontamentos historicos

0 nrcyproslado o a diocese

VIII

Em 20 de agosto de 1801

foi continuada essa nomeação

por Pio VII, que por tal mo-

tivo concedeu um jubíleu ple-

nario a toda a diocese.

O respectivo breve foi en-

viado .ao bispo em 1 de outu-

bro do mesmo anne, pelo Vis-

conde de Balsemão.

Aclinva- se então D. Anto-

nio José Cordeiro em Lamego,

e de lá,no dia 19, mandou uma

procuração ao vigario geral,

para em nome do mesmo bis-

po tomar posse do governo

d'esta dioceSe.

0 dr'. Ricardo José Fer-

nandes Thomaz tomou pos-

se no dia 23, e esse acto effei-

tuou-se com alguma solemni-

dade.

Em 8 de novembro foi sa-

grado D. Antonio José Cordei-

ro, segundo bispo da diocese

aveirense.

Foi sagrante D. João An-

tonio Binet Pinccio, bispo de

Lamego em cuja Sé, se effe-

ctuou essa cerimonia; e foram

assistentes l). Francisco Mon-

teiro Pereira de Azevedo, bis-

po de Vizeu e D. Bernardo

Bernardes Beltrão, bispo de

Pinhel.

'I'

D. Antonio José Cordeiro

fez aqui a sua entrada solem-

ne em 1 de janeiro de 1802,

sendo recebido com geraes de-

monstrações de sympathia e

de regosijo.

Logo tratou de dar as ne-

cessarias e as mais acertadas

providencias para o bom go-

verno da diocesse e n'esse an-

no ainda publicou algumas cirp

culares, tendentes a conseguir

os louvaveis tins, que tinha

em vista.

Em 18 de fevereiro publi-

cou um edital annunciando,

que, em virtude de um breve

de sua Santidades, de 20 de

julho de ,1801, daria a benção

apostolica nn Paschoa e no dia

8 de dezembro.

Em 10 de março fez saber

aos parochos que. sob pena de

sui-peiiçâo. deveriam executar

o que determinasse a pastoral

do Bispoconde, 1). Miguel da

Annunciação, e que foi publi-

cada ein 19 de março de 1743.

Em 15 d'esse mez mandou

aos parochos uma circular,

censurando-os pelas desordens

que muitas vezes se levanta-

rain entre elles e os mordo-

mos de diveisas festividades,

por causa da escolha dos pre-

gadores.

Ainda em 24 d'esse mez

publicou outra pastoral a que

se chamou por muito tempo o

modello das pastoracs e cuja

doutrina e pensamentos teem

sido approveitados para ou-

tras.

s l

" '(comtnúal)

RANGEL DE QUADROS.

 

0 tempo e a

agricultura

ontinuam correndo bem por

C aqui as coisas agrícolas.

o* Lá de fóra temos para es-

te n.° as seguintes informações:

De Albergaria-a-velhuz-Os mi-

lhos vão lindos, os vinhedos estão

na escaruma, e as batatas andam na

apanha. Temos este anna tudo lindo.

De Guimarãesz-Vae grande

animação entre os nossos lavrado-

res, pois cs vinhedos já estão livres

de qualquer perigo.

De Monsáo:-E' um prazer ver

a grande quantidade de fructos que

as latadas teem. Isto anima o ls.-

vrador a fazer os tratamentos ne-

cessarios, e assim fará a melhor co-

lheita de ha muitos annos.

De Provezendcl-O preço do

vinho tem baixado muito, devido

á grande quantidade que tem vin-

do do sul. Regula a 456000 reis a

pipa, mas desce ainda muito.

De Pena/¡Íelz-O preço dos ge-

neros aqui:

m
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se dispõe a tomar posse do

mundo.» Vi-o parar em frente

 

(105) LEWY WAthGlt da porta chamada Bella. Ha-

via uma porção de pessoas a

_em_ - meu lado, no portico, nas la-

ges, e nos degraus do Templo,

havia talvez um milhão de ho-

mens e de mulheres, que res-

piravam a custo para melhor

ouvir a sua proclamação; as

columnas do edificio não es-

tavam mais immoveis que nós.

;rmvcçio n: e s s

XLII

Ah! era esse o rei! o filho

-de Deusl o redemptor do mun-

do'.

Ben-Hur, estremeceu a seu

pesar sob a vergastada d'este

sarcasmo, mas a joven não lhe

deu tempo a interromper.

-Nâo sahi do meu logar,

principe de Jerusalem. Não

ria: dizia então commigo: «Es-

pera nm' pouco mais, é no

Templo que elle se“glóriticará,

'e i - o convem a um heroe, que

xosdo enormejcarrode Roma.0'

principe, por alma de Salomão,

o teu rei do Universo aconche-

gou a tunica .ao corpo e foi-si

embora: desappareceu por um:

porta sem abrir a bôcca para

pronunciar uma palavra, e (-

carro de Roma continuou a ro-

dar.

Nunca Ben-Hur compre-

hendeu melhor a verdadeira
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  Imaginava ouvir estalar os ei-

730; feijão smarello, 720; dito ver;

melho, 960; dito fradinho, 60.0;ba-

tatas. 18 kilos,480;gallinhas, 600,

frangos, 400; frangos, 240; coelhos,

160; cerejas, l kilo, 20; laranjas.

cento, 115000; tronchuda, ÕO reis.

___+______

.los-nal da tel-ra

a" Camara municípal.-Re-

soluções tomadas na sessão muni-

cipal de ante-homem:

a" Deferiu, mandando dar os

respectivos alinhamentos, todos os

requerimentos que lhe Foram pre-

sentes solicitando licença para

construcções no concelho.

a' Resolveu attender a petição

dos povos de Villar para edillca-

ção d'uma fonte e lavadouros no

Valle-da-quinta. '

a" Auctorisou a direcção do Re-

creio-artistico a levantar no Jardim-

publico um pavilhão para _suposição

dos objectos do que vae fazer rifa

e leilão no' proximo domingo, em

bazar promovido a favor da sua

caixa de soccerros. '

g" Permittiu a entrada so Levi

lo-escola-districtal do menor “João,

de 11 annos, filho da viuva Maria

Custodia Pires, de Cacia. _

d' Resolveu proceder aos _con-

certos ¡ndiSpensaveis no aqueducto

que atravessa o caminho de Villar

à Preza;

a" Concedeu o subsidio de la-

ctaçao pedido por Maria Rocha de'

Almeida, de Azurva, para um lilho

que tem de 2 mezes; '

g* Deferiu, mediante o paga

mento respectivo, as petições de

Domingos José dos Santos Leite e

de Firmino de Vilhena, o l.° «pa-

ra ligar por meio d'um tubo de lo-

na uin deposito que tem na sua

casa dos Arcos ao tanque dafoute

da Praça, para encher de noite ou

de madrugada sem prejuizo do pu-

blico; e o 2.“ para ligar tambem

por melo de um canno de ferro

galvanisado ao tanque que possue

no seu quintal o eucanamento que

passa na avenida Bento de Moura,

conductor de aguas para o bebe-

douro do Cojo, no caso de,por for-

ça da abertura da nova rua que a

Junta das obras da barra projecta,

o dito bebedouro ter de sanir do

ponto em que se acha actualmente.

a' Assignou os cadernos de

eleitores, actas e mais papeis que

teem de servir na proxima eleição

de deputmos, na conformidade da

lei eleitoral vigente.

Dadriação.-Fechou já o pos-

to hyppico de Cacia, sendo enviado

ante-hontem para a Condelol'lglba'-

que para an¡ vieram. Fb'râ: fem'

n.° de "70 as aguas padriadas._ ' ç

Regata e tourada.-Consta

que no proximo mez d'agosto se

realisarà, na nossa ria, uma regata

de reinos em que se bateráo todas

as associações de recreio da cidade.

O Club ;Mario Dum-te, inicia-

dor d'este divertimento, que tantos

adeptos conta já, projecta tambem

uma tourada na praça do Pliarol,

em que tomarão parte socios d'a-

quclle club, e para a qual a entra-

da será por convites. Estamos cor-

tos de que será um facto a reallsa-

ção d'estas duas festas, pois que

elementos os tem de sobejo aquel-

le club e a boa vontade tambem

ali não falta.

'Ciro nacional.-Realisou-se a

5.“ sessão de tiro Civil. Ficou de

posse da medalha oderecida pelo

«Club lllario Duarte» o sr. Alfredo

Freire, do «Recreio-artistico». No

llnal d'esla sessão realisou-se uma

poule a 400 metros, saliindo ven-

cedor o sr. Luiz Antonio da Fonse-

ca e Silva. Amanhã tem logar a t5.a

sessão, com fogo a 300 metros, a

braço.

Brevemente principiarão os trai-

m

natureza do Nazareno como

n'este momento, em que l-.he

parecia assistir á scena evo-

cada pula egypcia. Raqiocinia¡

va que nunca um homem,

guiado por motivos' puramen-

te humanos, procederia d'este

modo e que afastando-se, co-

mo o fez,da Porta-bella,Christo

añirmara mais uma occasião

deante d'esse povo acostuma-

do as parabolas,o que lhe dera

já a entender tantas vezes,que

a sua missao nao era uma mis-

são politica. O seu pensamen-

to, mais prompto queo relani

pago, mostrou-lhe a esperan

ça do desforço, tanto tempi-

acariciado,desapparecendo pa-

ra não mais voltar; ao mesmo

tempo, parecia-lhe que o ho-

mem de semblante d00e se ap

p. oximava d'elle e que lhe com

mun'cava uma. parte do seu

   

  

    

  

  

  

    

   

  

  
    

 

    

   

  

           

    

  

  

   

  

  

  

  

   

 

   
   

  

   

  

  

  

  

      

  

  

   

 

  

   

  

   

Inetrucçãe.-Cmu approvaçào

plena, llzeram n'estes dias actos:

Na Uuinsiilade, em direito. os

srs.: 4.° anno, Antonio Maximo

Branco de Mello. 'de'E-itarrejs: 5.”

nuno, Antonio Brito Pereira de RH-

zendo, de Vagos; medicina: l.“ ca-

deira, Annibal de Mello e Gorga, (le

Macinhata-do-Vougn; 2.** sono e 3.'

cadeira, Nuno Freire_ Tbemudo e

Sergio Ferreira da Rocha Cálisto; e

3.o nuno, Arnaldo Nogueira Lemos.

de Alquorubim. _

No lnstitulo do Porto, cadeira

de PCtlllulllÍH politica, o sr. Felicia-

no José Soares..

a" Parece que virà presidir

aos,exanies de ,subida do curso ge-

ral do cheu d'esta cidade o nosso

esliinsvel amigo, sr. dr. Antonio

Caetano il'Abreu Freire Egas Moniz,

distincto lente de medicina na Uni-

versidade. Folgamos.

- Draíao.-A's praias do Pharol

e Costa-nova concorrem, segundo

consta, na proxima época balnear,

muitas familias d'esta cidade e de

lóra, estando já 'tomadas muitas ha-

bitações. E' pena' que' 'o 'mau esta-

do das estradas não permitt-a maior

movimento para alli.

E a ponte, quando se arranja?

@migração.- Baíxaram ins-

trucções,pelo ministerio do reino,ao

governo civil,para adopção de pro

videncias tendentes a evitar a emi-

gração para o Brazil, fazendo ver

aos que o precisam fazer a situação

que os espera e o estado actual

dos que alll se encontram, pois a

situação dos emigrantes é cada vez

mais precaria.

Dramas do mar.-lncoroujá

no Caes das Pyrainides a chalupa

«Julia» que, como dissemos, sahira

lia muito de Ceznnbra com chicliar-

ro graudo para aqui, e a quem o

ultimo temperal obrigou a srribar

a Leixões depois¡ de grandes tor-

mentas no mar.

em torno do dietrícto.-

Pslo ministerio do reino foi aucto-

risada a camara municipal de Cas-

lello-de-Paiva a cobrar a percenta-

gem de 60 0/0 sobre as contribut-

ções do estado.

g" Estão vagas as egrejas pa-

rochiaes das ireguezias de Silvalde,

Lourosa. S. Jorge, Louredo, Roma-

riz e Milheiroz, todas na Feira.

a' SÓ na estação de Estarreja -

embarcam, em 9, 10 e ll do cor-

rente, com destino ao Sameiro,

565 pessoas d'aquelle concelho e

terras proximas. -

a" Fo¡ auctorisada a remoção

do preso Vicente uafSilva Maio, da

cideis do Peito para' a de Alberga-J

ria-a velha. ' ° 77

g' Fo¡ já á approvação supe-

rior o processo para aconcessâo de

licença para uma nova fabrica ,de

cera, em S. João-da-madeira, Oli-

veira-d'Azemeis.

' g' Vac-se' proceder ao estu-

do' d'uina estrada que, partin-

do da passagem de nivel da linha

lei'rea do norte, no ramal de Via-

ilouros, para a estação da Pampi-

lhosa, ou seja do lado leste, termi-

ne n'aquella estação.

Notae.-'l'ermina no lim do

corrente mez a validade das notas

de ?5500 reis do antigo padrão.

Aviso aos leitores.

Ordem Cerccíra.-Anda em

reparação a egreja de Santo Auto-

nio, pertencente à Ordem-terceira

de s'. Francisco, e o extiiicto con-

vento do mesmo nome, hoje entre-

gue ao ministerio da guerra e que

serve de arrecadação de polvora do

regimento de infantaria 24 e do 3.°

esquadrão de cavallaria. Brevemen-

te começam _tsmbein os trabalhos

na sachristia, qse é um primor de

arte e cujo tecto tem grande me-

recimento.

Obras publicam-O conselho

 

daespirito, sua fervorosa

crença.

_Filha de Balthasar, dis-

se com dignidade, se é esse o

jogo que fallavas, guarda a

corôa, cedo-t'a. Se tens algu-

ma coisa a dizer-me,explica-te.

Responder-te-hei, depois sepa-

rar-nos-hemos para seguir ca-

da um o nosso caminho e es-

quecermos que esses caminhos

se encontraram um dia. Falls,

escuto-te.

A egypcia ñtou-o durante

um momento, como se hesitas-

se ein proseguir, depois disse

c ›m frieza:

-Eu não te retenho, dei-

xa-me. *

_Que a paz seja comtigo,

respondeu o mancebo dirigin-

do se para a porta.

Mas no momento em ,que

corria a tapeçaria, Iras cha-

   

     

   

  

  

               

   

   

  

   

  

   

   

  

    

    

 

   

    

   

  

         

   

     

   

  

brailo entre a direcção _das obras

publicas de Aveiro e o pr. João Bur-

::os ll'Alineida para a execução ds

C”"áimwao do lanço ”um" da“lino Fernandes Coelho d'Amorim. S.
Giml'ara a Carregosa.

r Vae proceder-se a varios.

. reparações de que careceo conven-

to de Jesus. '

g' Foi dado por incapaz_ para,-

o serviço. o cantoneiro , das obras

publicas d”aqui, sr. Manuel Nicolau.

a' Foi auctorisada a reparação

da estrada de Ovar por Canedo a

Carvoeiro e Sobrado de Paiva, com-

prehendido entre Corgs de Lobão e

o Caes de Carvoeiro.

g" Começaram já os trabalhos

de construcçào do lanço d¡ estra-

da da Minhoteira ao Pinheiro da

Bemposta. ¡

a* exercícios. - Os_ \nossos

bombeiros teem tido em todas es-

tas noites exercicios preparatorios

nos edillcios dos Paços do conce-

lho, do Commissariado de policia,

etc., sob o bahil cominando do sr.

João Machado.

He mezae çlcítorsçow-j Com-

inissào districtal l'ez a contenção

dos presidentes das mezas eleito-

raes, que teem de lunccionar na

proxima eleição geral de deputados'

no circulo administrativo de Aveiro,

e que recahiu nos seguintes cida-

dãos:

l

l

Concelho d'Aveiro-Vera-ornz, pre-

sidente, dr. Joaquim Simões Peixinho;

substituto, Florentino Vicente Ferrei-

ra. Gloria, presidente, dr. Manuel Pe-

reira da Cruz; substituto, Antonio Fer-

reira Felix .Junior. Esgueira, presiden-

te, dr. Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça; substituto, dr, Manuel

Simões da Costa. Olivelrlnhs, Elias

Fernandes Pereira; substituto, Aveli-

no Dias de Figueiredo Povoa., presi-

dente, dr. Abilio Gonçalves Marques;

substituto, Adelino Thomawda Silva

Ribeiro.

Aguada-Presidente, dr. Joâo Ma-

ria Simões Suoena; substituto, dr. Al-

bano de Mello Ribeiro Pinto. Arranca-

da, presidente, Custodio Martins Pe-

reira; substituto, José Ferreira da Sil-

va Paulo. Aguada-ds-eima, presidsn

te, dr. Abilio Pereira Pinto; subtítu-

to, Joaquim Pereira Soares

Albergaria-a-uellta-Presideizts, dr.

Manuel Luiz Ferreira; substituto, Ma-

nuel Joaquim Freire. Angeja, prendeu

te, dr. Bernardino Correia Telles;subs-

tituto, commsndador Antonio *Pires

d'Almeida. Alquerubim, presidente.

Clemente de Souza e Mello; substitu-

to, Francisco Correia de Sá e Mello.

Anadia-Presidente. Justino do

Sampaio Alegre; subtítulo, Antonio

Ferreira Duarte. Avelãs-do-caminho,

presidente, Alfredo Cesar Henriiue do

Seabra Rangel; substituto, Henrique

Marques Moura. S. Lourenço,'presl-

dente, dr. Antonio Rodrigues Cosme;

substituto, Antonio Joaquim Figueire-

'do'da Bocha. ' , ',I'v

- Arocha-Presidente, - tdi-i Where-it

Carlos Teixeira de Brito;supp_lents, Er-

nesto Pinto Ferreira. Alvarenga, elfo-

otivo, Manuel Antonio Correia de No-

ronha; supplente José Narciso Soares

Correia Telles. Esoariz, efectivo.

Eduardo Espinal e Silva; supplente,

Antonio Gomes Teixeira.

'Paiva-Presidente, dr. Bernardo

Moreira Aranha Furtado de Mendon-

ça; substituto, dr. Hnrique da Silva

Amei-im.

, Estarreja - Beduido, presidente,

Francisco Barbosa do Couto Cunha

Botto Maior; subStitnto, dr. Antonio

de Sá Barreto Pereira io Couto Bran-

dao. Salreu, presidente, dr. Dionisio

de Moura Ooutinho de Almeida d'Eçn;

substituto José Fortunato de Amaral

Cyrus. Avança, presidente, dr. José

Maria de Abreu Freire; substitutofDo-

mingos Marques Has unha. Canellaa,

presidente, dr José uciano de Cas-

tro Pires Corte-Real; substituto, Rey-

naldo Vidal Oudinot. Pardilhó, presi-

dente, Manuel de Almeida Ramos; su-

bstituto, Manuel Joaquim da Silva

Valente. Banheiro, presidente, Joa-

quim Alvaro d'Ollveira Alfonso Cyrne;

substituto Manuel Marinhas Tavares

Cyrus. Murtoza, presidente, Manuel

Mui-ia. Tavares de Sousa; substituto,

Francisco Nunes. Veiros, presidente,

Manuel Maria da Conceição; _substitu-

to, Francisco da Silva Paes.

Espinho-Presidente, dr Joaquim

Pinto Coelho; substituto Antonio Pi-

res de'Rezende.

Feira=Presidente, dr. Gaspar Al-

ves Moreira; substituto, Domingos Au-

M

mou-o. O mancebo virou-se

sem se mexer do seu logar.

_Lembra-te de tudo quan-

to eu sei a teu respeito.

_0' bella egypcia, excla-

-znou Ben-Hur, voltando para

o sitio onde estivera, que coi-

sas sabes tu a meu respeito?

A joven lançou-lhe um

olhar distrahido.

-Tu és mais romano, ti-

lho de Hur, que qualquer dos

teus irmãos hebreus. _

_Sou acaso diti'erente dos

meus compatriotas?

-Os semi-tienes são to-

dos_ romanos, agora. Talvez

isso podesse ajudar-me a sul-

var-tr.

-A salvar-me?

Os seus dedos pintados de

vermelho continuavam a brin-

caa com o r-.ollnr, e a sua vo'l.

linha accentos particularmente

   

  

uuel Antonio dos Reis. Arrifana. pro-

sidonte, adro Manuel d'Olivoira Cos-'

ta; ,subs 'tuto Amei-leo de Rosendo.

Lamas, residente. Francisco Fernan-

dos Ooo o d'Amorlm; substituto, Pau-

, presidente Gaetano Fernandes

liveira; substituto, Antonio Alves

da Silva. Canedo, presidente, dr. Joito

Jor

do

› Perolra de Magalhães; substituto, pa-

dre Joaquim Alberto da Costa Santos.

Bllvalds, residente, Domln a José

d'Ollvoti-a., into¡ substituto, osé Ro-

drigues Pereira. - '

”have-Presidente, Augusto do

Carmo Cardoso Figueira; substituto,

Henrique Cardoso Figueira.

Cambra-Presi-.lents, Manuel Ma-

ria da Costa Nograos; substituto, Ati-

tonio Peeegueiro Borges. Ceppellos,

dr. Alberto Gomes de Almeida, substi-

tuto, Manuel Tavares de Sousa.

Mealhada- Presidente, Au usto

Caneira Botelho; substituto, Jose Au-

gusto Salles. Casal combo.. presiden-

te, dr. Joao Correia d'Almoids; subs-

tituto, Joaquim Augusto de Mello e

Mais.

'Oliveira-rio-bairro-Presldente J osé

Joaquim d'Olivsira; substituto, José

d'Oliveira Vella. Bu-tos, presidente,

Manuel Francisco Ferreira; substitu-

to, João ds. Cruz.

Ovar-_Paços do concelho, presi-

dente, dr. Joaquim Soares Pluto; subs-

tituto, José Rodrigues do Valle. S. M¡-

guel, presidente, dr. Frauolioo Fra a-

teiro de Pinho Branco; substituto, u-

nuel Augusto d'Olivalrs Salvador. Es-

moriz, presidente. Antonio Ferrelro da

Costa; substituto, Manuel Ferreira da

Costa. Valle a, presidente. Antonio

Joaquim da onseca; substituto, Ma-

nuel d'Oliveira Reis. Arade, presiden-

te, Carlos Ferreira Malaquias Junlor;

substituto, Manuel Gomes Ferreira.

Azemeis-Presidente, Manuel Fer-

reira da Costa Amador Valente; subs-

tituto, Sebastiao Fernandes d'Alma¡-

da. Curoujass, presidente, dr. Paulo

José Ferreira d'Alinsida; substituto,

Antonio José Ferreira d'Almeida. Ca.-

regosa, presidente, José Marques Paes

de Carvalho; substituto, Custodio Hen-

ri nes Pereira da Costa Pinheiro, pre-

si ente, José Ferreira da Silva Guima-

meu; substituto, Antonio José Fer-

reira

Sever-Presidente, João Martlns

Heriques; substituto, Arthur Rodri-

gues da Costa Carvalhelra.

Vagos-Presidente, Antonio Carlos

Vidal; substituto. padre Joaquim da

Roche. Soza, presidente. Francisco

dos Santos Victor; substituto, Joa-

quim Simões Alborquelro. Oman-do-

lobo, presidente, Manuel Francisco

Catarino; substituto, Manuel Mineiro.
-.~_.I__'.______

ll. Antonio Jose do Sousa Barroso

II

Ao lion¡ soldado e-lhs indisprnslvel n-

lsntis, invenção o patriotismo por¡ que resista

a lebre d'um clíml ¡nhospilo, ils srduss priva-

ções da campanha e nos perigos e horrores do

combate, porque ds tudo isso sllscorsco o nin-

da de ums bondade infinita, da um¡ caridade

evangelica, de uma palavra d'amor divino, do

um desapego lormsl pela vida e de um despre-

so absoluto dos umhiçoss teirestros. O hsm da

rsligilo s o engrandecimento do pais, tem sido

a sua unica constante nmoccuooçlo desde a

sul srdus Vi s de niisslonorio illustro. até l

sua, olevoçlo Ls honras prolsticiae. A caridade,

essa virtude divinamente sublime s niogssto-

sinimamente grande s bella, tem sido sempre

o !acho celeste que lhe ,tem guiado us passos

pelo caminho do bem, sureolado du mngniücsn-

cia christisnissima Ill sus virtude e uhsncosulo

pelos imintos, pelos humildes s por loilos

aquellel que sotl'rein e que tssni recorrido ao

dulcissimo e inexgotavsl bnlsuno dos seus con-

selhos. E esse grande patriots que com o mais

insxcidival sltruísmo, com lml carinho verdu-

deiruinenle inimituvsl, conãeguiu lazer-se annir

dos povos selvagens, otrahindo-os documento a

ts do seu credo e á obedieiicia do respeito por-

tugues. gosou de tao grande prestígio entre el-

les, que ainda hoje o seu nome é all¡ ubsncon-

do e recordado com saudade. Assim, pois., su

explica e justiüca nn mais elevada e ampla nc-

cepção de palavra, o Iolemnissim¡ recepcai

que to¡ alem de lestiva essencialmente lelllbui

sn e signillcntiva, que o brioso puvo il¡ cidade

da Virgem se sentiu lrresistitelmrnte.ottrshido

para o homem simples a boni, mas superior-

monte grande pela nohrsu da sua Virtude;

d'esso que se nao ennidsce com o incenso dos

louvores humanos, mas quo omunu modesta _do

um coração puro e generoso exclusivamente vo-

tado ao bon¡ dl humanidade.

Nasceu o nobre e gloriosiuimo bispo do

Porto, na ndsnls aldsil do Ramalho, concelho

ds Barcellos, s 5 do novembro do IBM, sendo

seus paes os honrados lavradores José Antonio

do Sousa o Enphrasis Rosa Barroso.

Do humilde do berço, elevou-o só s vir-

 

tude em todo o sua grandeza moral, esse nes-

mo que e hoje abençoado polos pequenos, res-

psilsdo e querido pelo¡ grandes.

Freire Corte-Real

m

ternos, mas batia no chão com

a ponta da sandalia de seda

de modo a advertir Ben-Hdr

que não se fiasse n'eilii.

_Houve uma vez um ju-

deu, um escravo fugido das

galés, que matou um homem

no palacio de Idernéa, come-

çou ella com lentidão.

Ben-Hur 'estremecem

_Esse mesmo judeu ma-

tou um ofñcial romano na pra-

ça do mercado, aqui mesmo

em Jerusalem; esse mesmoju-

deu tem tres legiões de gali-

leus prestes a apodernr-se esta

n›ite no governador romano;

esse mesmo judeu contrabin

allianças, na previsão d'uma

guerra contra Roma, e o xe-

que Ilderim é um dos seu al-

liados.

(Cmttinúa).



MODAS E CONFECÇÕES
o». 0-* LEMOS (Sc CLA L-DAl

llsta casa tem sempre as ultimas novidades para os duas estações do nuno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres o Berlim. por lllll dos socios

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos d

vestidos o bluzas.

Tecido¡ de ll completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de corto. para blu-

za em gare e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'alg'odão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine. zephir. pique, tostão, cambraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo sortido em nlpaoas para vestidos e

saias.

0'°llampeão.. lilterario dt soientilioo

 

Canção no berço

Como lampada tranquiils,

Ergue-se o berço no ar.

Quando the tocam oscilla,

Mas a luz tica tranquilla. . .

Dormir! Sonhar!

Deu tintas a madrugada

Para a coberta sorrir;

O colchão não pesa nada. . .

Da nortinha a madrugada. . .

Sonhar! Dormir!

Mandou a lua cortinas,

Tecidos no seu tear,

Os lençoes são de boninas. . .

Tão alvos como cortinas. . .

Corno o luar. . .

Lembra o céu em miniatura

Um dccelsito a cobrir;

A abobada está segura

Por um cedro em miniatura,

Todo a florir. . .

O enxergãosito-de pennas,

E, por fora, nenuphar.

Travesseiro de açucenas. . .

Não pôde faltar em pennas. . .

Não quer magoar. . .

0 travesseiro era um astro,

Que o Senhor deixou cahir:

Tem encostas de alabastro. . .

N'um astro,bem pude um astro...

Sonhar! Dormir!

As taboas, brancas de arminho,

.la foram lyrics do mar;

Pombal vem para o teu ninho,

N'nm somno leve, de arminho...

Dormir! Sonhar!

Queiroz Ribeiro.

_H

I_

Sob os ones-esta

Falleceu aqui, ao cabo de uma

repetição de ataque cerebral,

o antigo negociante de fazen-

das, sr. Antonio Cardoso de

Azevsdo.

Não era de Aveiro mas vi

via aqui lia largos annns, con-

.svguindo arranjar fortuna.

Paz ii sua alma. Aos seus,

os nossos pezames.

_

.M

Mala d'alem-mar

  

Dos nossos correspondentes

Ioçambiquo. junho de sor.

Dentisaram-se operações importan-

tes no tiatibaoe. Apoz o crucnto com-

bate de'íacucha. com aravel ao deitam

jonga, ao tempo do fa tecido commissa-

rio regio Mousinho d'Albuquerque, no

quai as nossas forças supported-am du-

rante quatro horas segui as um fogo

vivissimo do inimigomonseguindo uma .

heroica victoria,o sr. governador do.

districto, voltou novamente a Matibaue,

nm cast¡ o as povoações de Namalun a,

Crusse. gene, .tanga, Lili, Chalau, e-

ringane e outras que se achavam em

rebelião contra a soberania portuguesa.

Foram razziadas grandes extensões

de culturas. quei'Dadas' mais ds 02000

palhetas, feitos bastantes prisioneiros.

trucidados muitos indigenas rebeldes e

apprehendidas algumas armas. _

A marcha da columua foi penosis-

sima e durou uns B dias A canhoneíra

-Bengm deve estar no porto Nacalu

emquanto duram as operações.

_+__

.lol-nal da fibraj

!e Russia e 'Japira-A guer~

ra russo-japonesa produziu um tal

augmento de tiragem de todos os

jornaes americanos, que, para obviar

a necessidades imprevistas, na Ame-

rica se compraram todos as reser-

vas de pasta de papel de Scandi-

navia, Allemanlia e Finlandia. 0

papel para jornaes tem uma alta

importante nos Estados-unidos, que

j'a começou a fazer-sa sentir na ill-

lemanha e ameaça generalisar-se a

toda a Eumpa.

Ultrasom-Esta sendo julga-

do perante o tribunal civil de Na-

poles um curioso processo movido

contra Pio XV. 'trata-sa de .uma he-

 

VOS.

a nada para

preto.

fatos de creança.

Cofins ¡ngle ea, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cachescorsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda [mugen c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviamse amostras para. a. província, francas de porte

rança de cerca de 300:000 liras

deixada ao pontífice Leão Xlll por

um_abbade, fallecido durante a mo-

lestia d'este ultimo Papa. Ora, ten-

do morrido Leão Xlll sem ter en-

trado na posse de tal herança, os

parentes do abbade contestam a

Pio X o direito de herdar do seu

predecessor, visto que elle repre-

senta um novo pontífice que não

esta ligado ao precedente por qual-

quer laço de parentesco. Demais,o

abbade, no seu testamento fala de

Leão Xlll de uma inatieíra comple-

tamente nominal. A sentença e es-

perada com curiosidade.

*k 0 numero dos estudantes

que actualmente frequentam os cur-

sos das universidades francesas só-

be a 30:405, distribuidos da se.-

guinte maneira: faculdades .de. di-

reito, 101972; medicina, 6:686;

sciencias, 4:765; lettras, 4:384; e

32014 nas escolas de pharrnncia, etc.

De todas as universidades, a

mais frequentada é a de Paris, com

12:985 estudantes. Seguem-se Bur-

deus, com 2:320; 'Paulon-se, com

'2:191; Lyon. com 2:069; Montpel-

lier, com 1:707; Nancy, com 1:327;

Rennes, com 1:190; Lille, com

1:164, etc.

!L Todos os atiradores do mun-

do se preparam para assistir ao 8.”

concurso de tiro em Lyon, promo-

vido pela «União das sociedades de

tiro de França». E' de 7 a 18 de

julho que tem logar esse grande

concurso internacional, que aquella

união ali realisa annualmente, ha

quatro annos a esta parte, e para

o qual;são convidadas todas as na-

ções da* Europa. Os programas

são fornecidos em Lyon, pelo se-

cretario geral du «Concours»

!L O governo chinez resolveu

pôr cobro ã confusão que reina no

imperio por causa das moedas va-

rias, exclusivas de cada província.

Mandou cunhar moedas de prata do

valor de um tael que será a 'moe-

da de todo o paiz, sendo retirados

da circulação os dollars das diver-

sas províncias. O valor do tael é

de seiscentos e setenta e cinco reis.

!L Parece que ha um meio ra-

dical de destruir os gafanhotos que

devastam a Algeria e cs que des-

troem os campos de cultura. O dr.

iiujo Helberger, electricista de Mn-

nich, descobriu um processo syste~

matico da sua exterminação. E' a

electricidade, que se encarregarà

da matança em massa d'esta terri-

vel especie. 0 doutor tendo mer-

gulhado *na terra uma barra de co-

bre de um centímetro de espesso-l

ra e collocando-a em contacto com

um dos pólos de um conductor ele-

ctrico de iiO voltas,viu, repentina-

mente, surgir do solo uma legião

de vermes e insectos de toda a

qualidade que corriam espantados

por toda a parte como para esca-

par a nm inimigo visivel. Renovou

a experiencia em uma superilcie de

terreno mais extensa e verificou,

cavaudo a terra, que todos os in-

sectos que ahi se tinham alojado e

abrigado, tinham sido fulminados.

Outros ensaios frequentemente re-

petidos com o mesmo successo the

deram a convicção de que o sys-

tema e infallivel.

!e Um alumno da Escola-poly~

technlca de S. Petersburgo acaba

de apresentar ao ministro da mari-

nha russa um invento importante.

Construin elle um apparelho, com

a ajuda do qual púde, estando a

bordo de um navio qualquer, pho-

tographar todos os objectos que se

encontrem no fundo do mar. No

ministerio da marinha prevalece a

opinião de que semelhante systems

de photographia submarina está

destinado a prestar relevantissimos

serviços à marinha marcante e á

marinha de guerra, caso as expe-

riencias deem bons resultados.

'k A rBibliotheca real do Hano-

vre» possue o primeiro jornal que

appareceu em França. Foi fundado

em Paris, em 1631, por 'l'he0phras-

to Renaudot, medico de Luiz XIII,

que lhe concedeu privilégios espe-

ciaes. Os 33 primeiros anuos acham-

se reunidos em 60 volumes em 4.”.

Os acontecimentos importantes fo-

ram tratauos em folhas à parte.

taes como: a morte de Gustavo

Adolpho, a batalha de Lutzen, a

morte de Wallenstein, etc.

ir_ Ha em Londres um encanto

de eritermeiras de hospitaes, de

traje elegante e feições lindas, de

forma a bem mereceram espacial

veneração e admiração. São enfer-

meiras-atnailuras. Pertencem a fa-

milias burguezas bem collocadas, e

exerccm o voluntariado dos hospi-

taes, como uma espeCIe de tiroci-

nio para a vida, que assim com-'-

çam com um anno ou dois de sn~

criticio. Ganham apenas a titulo .le

iudemnisação 750 francos (l 505000

reis) por anno, o que apenas lhe

chegara para o simples uniforme

que vestem. Algumas mesmo teem

levado a sua dedicação a unirem-

se pelo casamento a medicos e con-

sagrarem toda a sua vida ao coc-

corro dos doentes.

'se 0 inquerito da commissão

real relativo à situação do exercito

britanico conduziu a conclusões fa-

voraveis ao estabelecimento do ser-

viço militar obrigatorio. A guerra

anglo-boer provou a interioridade

do exercito inglez, sob o ponto de

vista da quantidade e da qualida-

de. E a maneira facil como as mais

simples minas submariuas destroem

os formidaveis couraçados em Por-

to-Arthur, demonstra a necessida-

de de apoiar com um forte exerci-

to de terra o fragil poderio que se

baseia nos grandes navios. Mas, es

creve um periodico de Alem man~

cha, pode desde já ass'everar-se

que é mais facil mudar o curso ao

Tamisa do que estabelecer no llei-

no-unido o serviço militar 'obriga-

torio. Ninguem o quer por forma

nenhuma. O gabinete Balfour sen~

te-se abalado de mais para propor

uma medida tão impopular. Mesmo

que fique no poder dispõe de uma

maioria fraca para que possa ten-

tar uma tal revolução nos habitos

e costumes ingleses. E o liberal,

que tornou o desarmamento parcial

um dos pontos do seu programma,

mais recusarã o conservador a ac-

ceitar essa proposta. O systems do

voluntariado de inerceuarms subsis-

tira ainda por muito tempo e tal-

vez para sempre.

*k 0 abbade Muñoz, de Hespa-

nha, fez uma descoberta que ha

muito preoccupava os homens de

sciencia: o processo para obter pho-

tographias coloridas. Comquanto oc~

culte o segredo da sua descoberta,

permitte que o vejam Operar. Em-

prega as placas commons; antes,

porém, de as utiiisar, submerge-as

em um banho, cuja composição só

elle conhece; esse banho torna as

chapas sensíveis as cores: depois

de seccas, são tirados os retratos

ou vistas, como com qualquer ou-

tras e, obtido o cliché, tiram-se as

provas em papel sensível ordinario.

Segue-se depois uma serie de ba-

nhos especiaes. A prova em papel

sensível e submergida successiva-

mente em tres especies de liqui-

dos, cuja preparação o inventor

conserva secreta. 0 segundo d'es-

tes banhos faz apparecer as cores

e o terceiro fixa-as definitivamente.

Wa

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-uvvelh, 16.

Ainda lilo ha muito fugiram dois presos

da nossa cadeia, da um dos quase nunca se

chegou a sabor o paradeiro; hoje temos a nur-

rar mais outro arrumbamento. Na noite de 2.'

para 3.' feira, pelas 10 horas, dois meliantes

trataram de abrir um enorme buraco pelo lado

do quintal do sr. Augusto Lopes, a, lá vao ellos

sem nenhum dos seus companheiros darem por

Isso.

Os fugitivos eram metros de bico amarel-

lo, que ainda hn pouco tinham entrado ppt an-

darem a passar moedas falsas em Pecsgusiro.

isto foi milagre de Santo Antonio, como qi¡ o

pacan povo albergapippse, ' '

ç '5' na prgiirpo domingo que se lsstsja

o Santo Antonio da Serem, como noticia¡ na

ultima correspondencia

Õ 0a leilões jd catia mais caros um

pouco.

Confecções, modelos completamente no-I

 

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbiganl, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolti.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabetiws. _

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

lgun dentifrioa, frasco 300reis.

Poudr-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Riz, Special,

Panini-e de Biz, Violette,

Õ Quasi todos os domingos and¡ o diabo

a. solta na rua dos Salgueirinhus. Pedimos pro-

videnciu.

O Albergaria tem sido n'estes ultimos dias

muito trnsitadu por automoveis, que atravessam

Is ruas n'uma carreira desesperadora. Tamos

algumtdia ainmentar algum desastre devido

a estas vehículos. Ainda no domingo rshentou

uma roda a um, tsva que parar aqui mais da

duas horas. Cuidado. . .

O Encontra-ss um pouco encommodado

o sr. Alexandre de Sousa, illustrado correspon-

dente do «Norton e do aNoliciaso, do Porto.

Rapidas melhoras

Cacio, 17.

Lamcnluod desgraça; morte de uniu creatiça.

-Autc hontem de tarde fui trabalhar para um

campo denominado aMatançu», na ribeira do

Sarruolla, o nosso amigo, sr. Manuel Jose da

Silva, levando na sua companhia 'i cruanças,

seus iillios.

Passado pouco tempo deu pela falta d'urn

d'ellos, de 7 annol, nao ligando grande impor-

tancia ao facto, pois que já não era n primeira

ver que d'alli tinha desaparecido_ Chegando,

porem, d noite o casa e nlo a encontrando foi

procural na casa do avo, lembrando-se que

para all¡ tivesse seguido. Porem baldados fo-

ram os seus esfgrços, pois que a creuncinha não

apparecia.

Mais uma voz voltou ao campo de alfa-

tançan, acompanhado por alguns amigos In-

dando all¡ até depois da mais noite de hontaaa,

nada encontrando.

Hontem do manha, voltaram all¡ e pas-

sando uma busca a uma vala que existe no

referido campo, foi encontrado o cadaver da

desditosa crsança a ¡ uns dois metros e

meiu de profundidade, sendo tiraria para a

margem pelo sr. Manuel Alvus, ds Serrasolla_

Foi immsdislamants dado conhecimento ls auc-

tuiidades permanecendo o cauavsr no mesmo

local até as li horas da tarda.

A' referida hora compareceu all¡ o distinc-

to facultativo_ municipal d'esta freguesia, sr.

dr. Alfonso Vianna, acompanhado pelo digno

juiz de paz, sr. Manuel Gonçalves Nunes c seu

escrivão, procedendo-se ao exame do lucal. va~

rilicação e levantamento do corpo, que a essa

hora seguiu para casa do desolado pas, sendo

o enterro as '7 horas da manhl d'hoja.

Ao local do sinistro foi hontcm muita gen-

te .'r a' demitiu¡ ereanga. A noticia correu

velozmento por toda a freguesia, lamentando

todas as pessoal o triste fim do pequenino.

Avaliandoa dor que n'est¡ hora solire,

d'aqui enviamos os nossos sentimento¡ ao sr.

Manuel lose da Silva por tao doloroso golpe.

Oliveira d'Azemeis, 17.

Depiis d'uma tumultuosa questlo n'uma

tahernn, entre José da Silva, Humberto Pereira

da Silva o Salathicl Nunes, o primeiro foi sx-

pulso da tabsrna e pouco depois os outros.

Tendo José da Silva, seguido pela rua do Mar-

tyr, mas muito tropego pprisso depois foi gran

vements ferido, sendo os seus companheiros

chamados a averiguações sobre quem cabem

suspeitas.

Õ Tambem o conductor do correio d'Ovar,

foi gravemente agredido por dois smbuçadoa

quo pouco depois se puseram em fuga.

Ô Tomou já posso como abbnds da fra-

guezia do S. Thiago o sr. Albino Lopes Tava-

res de Pinho, eclesiastico muito respeitava]

0Vàr, 16.

Em_ definitivamente resolvida a excusao

e Figueira-da foz, promovida pola beneinsrita

associação dos «Bombeiros voluntariosn, d'usta

villa, sendo a partida no din de S Joao pelas

5 horas du manha e o regresso as 8 meia da

noite. Ha grande enthusiusmos estando ja ins-

criptas 300 posso“. Os bombeiros vao com

grande uniforme, e acompanhados do estender-

la e phylarmonica «Boa-união».

  

° In

Archivo do “Campeao,,

A conhecida e restante livraria edis

tora da rua arrett, 73 Lisboa, do

sr. Jose de Bastos, fe¡ distribuirjao to-

mo lt da «Restauração de Portugal»,

grande romance historico de Faustino

da Fonseca com illustrações dc Macedo

e Gameiro; c os n." to e ll do «Rabbi

da Galiiea», brilhantissimo romance po-

pular da' vida de Jesus, original de Au-

gusto de* Lacerda, soberbamente illus-

trado e nitidamente impresso. Esta vae

já até -pa mas 880, e aquclla até t80.

callustração Portugnezam-O n.°i

32 d'esta magnifica ublicaçno. vem na

realidade surprchen eote.provando bem

ananto se esmeram os seus collabora-

ores para manterem _os justos creditos

da revista,que eo mais betlo nlhum dos

grandes'acontecimentos do paiz. O seu

summarioi

O calleitdario: o mea de junho;

chronica de Rocha Martins; as festas do

quarto anno juridico em Coimbra: um

carro enfeitado a papel, ocarro da mor- '

te, aspecto da parodia a batalha das flo-

res, a eaudelnria real em Alter do Chão;

Santo Antonio de Lisboa; o julgamento

do cabo 115: o sr. dv Frederico Bartho-

lomeu, ¡utz auditor, o sr. coronel Arbues

Moreira. presidente do tribunal, oreu

junto á meza do defensor; a exposição

Iiyppica: o desfilar do gado deanle do

 

pavilhão rent; Santo Antonio: uma ran-

chada a caminho do mercado na. vespe-

ra do santo; A_ esquadra norte ameri-

cana: a tripulação, o commandnnte e

o im( edintn do «Kearsargcq o novo

quame da manutençao militar: a amas-

sadeira, os fornos subterraneos, s. m

el rei saliindo do edificio para o acam

pamento. etc., etc., etc.

Assignn-sr- na sede da cmprozap

e Partiu para Lisbon o nosso amigo,sr. l rua Formoso, iii. Lisboa e nas estações!

Amudio Cabral. l telegruphopostaes. t

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

Responsabilidade alheio
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O que se tem passado nos

ultimos tempo n'essa casa,on-

de_ a immoralidade tem cam-

peado infrene, é a justifica-

ção plena e cathegorica d'uma

critica aliás bem fundamenta.-

da, que a imprensa local, al-

liada á opinião publica, está

fazendo e continuará, a fazer

á, universidade da rua das Sa-

lineiras, lado direito, portão

grande, tão «sabia e proficien-l

temente dirigida» por um in-

dividuo baptísado pela clas-

se academica com o no'me de

Dreca. E desde que se lhe deu

tal titulo, todos nós desejamos

saber, por mera curiosidade,

quaes foram os padrinhos, e

que razões tiveram para bapti-

sar o revd.° com aquelle no-

me, que foi o primeiro-sym-

ptoms. da sua. inferioridade

moral.

Mas deixemos isso e pas-

semes á escola.

Não se podem visitar as

aulas e ouvir da catliedra a

palavra fluente e erudita do

theologo, porque foi arranjado.

uma lei ad hoc que nos inhibe

a entrada n'um estabelecimen-

to de ensino official e publico!

Firma-se a prohibição no

facto de alumnos se «diver-

tirem com as meninas dirigin-

do-lhes graças»l E foi n'esta ba-

nal allegação que se funda-

mentou a tal lei. que, quanto

a mim, livra os curiosos de

irem para lá ouvir asneiras.

Pondo ponto n'esse assum-

pto,examinaremos rapidamente

o que é a educação moral e in-

tellectual da escola.

A injustiça lá é tão cammum

e a irnmoralidade por detraz da

cortina tão intensa,que chegam

a provocar o vomito áquelles

que as conhecem. E o «sabio»

theologo,aprecíador das doutri-

nas de Pestollozi e de Spencer,

no seu auge de desespero e co-

lera, injuria em plena aula os

seus alumnos, e chega ás ve-

'zes a ter crises neurasthenicas.

Pobres rapazes! Esses, verda-

deiros martyres d'um trabalho

intellectual insano e esteril,

arrastam impossiveis e lanci-

nantes a cruz da imbecilidade

por 3 annos, soñ'renclo e ou-

vindo no doloroso trajecto as

mais inelassiñcaveis affrontas

proferidas por um Simão Cy-

reneo de rosto mascarado e

por entre olhares ñamejantes

de malvadez declarada.

Esses rapazes,que até qua-

sichugain a não saber o que

é um desforço, porque não

ha intuição psycologica ¡t'a-

quelletemperamentos virgens,

que se transformam n'um re-

_ (”tl São-noatrasidos, dia adia. va-

rindos escriplos para esta secção Afim de

ppdermos dar publicidade a todos el-

(-8, resolvemos entremeiaI-os com os

do sr, Antonio Augusto Pinto. que ha

tempos trata. do assumpto trazendo a

pub ico as irregularidades e escan-

dulus que se tem dado na escola.

O que acaba de ler-se e o primeiro na

ordem por que nos teem sido entre nos.

NM. que temos deintervir-tam. em,

mino dosforço á moralidade oll'un'diilu,

resorvumunos para quando nquelles

¡criativier N. R.

Depositarios da manteiga,

nacional extra tina.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Ay mounseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, uarral'i "l-3200.

Bouzy cabinet, garrafa zpàou.
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cipiente directo 'dos mais in~

coherentes desemmlmvos, são

ensinados por um tão estranho

«guiadorde espiritosnlE depois

ha a notar que a iucoherencia

é a divisa da escola: o padre

favorece uns por compadrio;

desfavorece outros por vin-

gança; este é telliudo, aquel-

le não é de Agueda, osexo

fraco é mais protegido do

que o forte por motivos que

não sabemos. . . e o servilís-

mo hediondo a que se sacrifi-

cam duzias de rapazes rebai-

xa-os mesmo a ponto de perde-

rem lentamente a noção de di-

gnidade e portanto esquecen-

do-se de que são homens. Que

faz então a dirigencia? atro-

phia, transforma aquellas na.-

turezas, e por fim mata a li-

berdade academica no seu

german. D'ahi a incompa-

tibilidade moral, bastante sen-

sível entre o professor e

alumnos; depois a incompe-

tencia moral do director, que

não reune em si predicados

taes que o tornem apto para

desbravar aquelle terreno in-

culto dos seus educandos. Por

ultimo e que para cumulo de

não seio o que diga! (não ha

termo que designs outras coi-

sas em Portugal) mas direi a

immoralidade dc que resa a

historia da escola, que, forço-

so é coufessal-o, lia-de vir

amanhã ao conhecimento pu-

blico, fazem prever desde já.

cataclysmo certo, cujo termi-

nus será algum-a. coisa mais

grave do que se julga. Quem

quizer saber o que é a Escola

districtal d'Aveiro não precisa.

ir muito longe. Vej um'se os ra-

pazes: rostos esquelidose trans-

parentes, «stlrmenagen intel-

lectual declarada, fallidos, ra-

chiticos,isto é acham-se concre-

tisados n'esses pobres marty-

res da escola. districtsl de

Aveiro todos os symptomas

physicos e moraes que pódem

anniquillar aquillo que se cha-

ma dignidade humana. E isto

ainda não lia-de estalar como

a bomba de Napoleão ? O fu-

turo o dirá.

 

ii*

s

CLUB DOS GALLITOS

AGRADECINIENTO

0_ signatario d'estc, promotor do

.passeio veloçipedico ao formusissimo
tunel d'Augeja, na tarde dc domingo
ultimo, altamente penhorado pelas at-
tenções de ue, por parte de todos, foi
alvo, e pro undamente reconhecrdo a
tantas gentilezas que lhes dis encaram
procurou já agradecer pessoa mente ta:
manhas pinVas d'estima que na incit-
cionada tarde recebeu.Como, porem, se
poderá ter_dado qualquer lacuna, alias
involuntaria, aqui consigna a todos os
seus consoctos os seus protestos de in-
delevcl reconhecimento.

E como retribuição a lilo captivan-
te conducta, por_este meio lhes allirma
ane, em edenhcas occasiões, ou de
iii'erente caracter, o encontrarão sem-

pre a seu lado e com a

dicaçào.

Aveiro, 15 de junho de 1904.

Francisco M. dos Santos Freire.

CASE;
LUGA-SE uma, nova,'com
bons oponentes, na rua

das Salineii'as, pertencen-
, te ao fallecido Joã'o An'-

tunes d'Azeve'do.

Trata-se com, “sonhei dos

.Santos, carteiro, Iii iron..

lPalmeira.
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MARIA-SOUTO

 

RATOLLA a IRMÃO
RUA D'EN'I'RE-PONTES ao Caos

Objectos «le ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este Gelabeleoimento, (indie encontra tudo o .que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Lnngines, Omr'ga e de diíi'erentes marcas. Preços medicos'.

(í

  

'WMV

PAQUETES OBREIOS azsaiiin DE LISBOA

CLYDE, Em 20 de .mimo

Para Teneriffe. Pernambuco, Rabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

Monteviideu e Buenos-Ayres. q

NILE_. Em 4 de JULHO

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A ORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es-

colher os belivlies á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAU ADS PliSSllGElBOS

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetcs d'esta Çompa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenrla-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

l'nete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY à

SYMlNUTON, e tambem [o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

   

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do IMante D. Henrzque-*Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

  

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, Vinda

mazens de Lisboa, onde foi feita a. escolha. _

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia: _

Assetinados brancos; Pbantasias; Granadinas; Cassaa;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeñres em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 15500" Chapens para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e miiitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

CAMBISTA TESTA

publicos, Papeis de credito,

Loterias

.a loteria extraordinaria d'eete anne ~

1 ~ Extraccao a 8 de Junho

nina mini Billilltllllll!

l2000$000

PREÇOS-Bilhetes, reis; .meios, l'515000; quartos, 7,2500;

quintos, 6:5000; decimos, 35000;v1gess¡mos 1ç3000¡cautellas.de1,
§100,

550, 330, 220, llO e 60 reis.--Dezenas: 10 numeros seguidos, 600

reis. Descontos para revender.-Todos .os pedidos !sao satisfeitos na

volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta casa: compra_ e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotaçoes do dia:

Papeis de credito. acções e obrigações de bancos_ e compa_nhi_as e todos

os papeis negociaveis em Boisas. Fundos publicos: Inscripçoes de as

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e delcoupon ln

terms, obrigações de 1.3, 2.“ e 3.“ series_ externas. Cambios: Libras_

ouro portuguez, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á vts-

ta ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Qperarçoes d6_Bolsa:

Encarrega-se esta casa de negocios na_s_bo|sas de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, quaesquer papeis,_ faCilitando a prompta e rapida li-

;da ao, mediante pequeno_ benehcio.

”1'" Ç Dirigir ao cambista--JOSÉ RuanuEs TEST¡

'Pl-RUA DO ARSENAL-78

[Bs-RUA DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA

o
x
o
x
o

ã

ã
x
o
x

g
o
x
o
x
o
x
o
x
o

4
+

  

Oambios, Fundos

 

. -y ', a ›-.,: :um

tLEzi"i

l
i 

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-
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CARTÕES POSTAESi

t [ILUSTRADOS

iClllLECÇill DO “ClllPllill DlS PROllNCllS,, JC
.__.°og... l

La, 2.3, 3.¡l e 4.“ seri<=s,coin vistas, paysagens

c monumentos d'Avoin

  

A' venda nn «Veneziano-oenlral», aos

Balcdes,c nos escriptorius do «Cnmpean das

províncias».

Custo, I20 reis

EDITAL
Gustavo Ferreira Pinto Basfo,

presidente da camara. muni-
xi!

cipal ão @noel/io (uma:

 

AÇO saber que, ein vir-,

tude do despacho mar-i

cado nos' 'competentes

autos, se ha de proceder

á venda em hasta publica. nc¡

dia vinte e quatro do cor-l

rente, pelas onze horas da nia -

nhã, no sitio do Pelourinho,

em Eixo, e com a assistencia,

do regedor da respectiva fre- i

giiezia, dos líquidos e vasi-¡

llias que alli se acham deposi-l

tados e provenientes das ap-i

prehensões feitas a José Mar-i

quer¡ da Silva pelo arrematan- l

tc dos impostos municipaes in- *

directos n'aquelle logar e fra-i

gnezia, para pagamento do

respectivo imposto. multas e

custas, na conformidade da lei.

E para constar se man-

dou passar o presente e outros

eguaes que vão ser aíiixados

nos logarcs publicos.

Aveiro e secretaria da ca-

mara municipal, 6 de junho

de 1904.

E eu, Firmino de Vilhena

 

d'AlmeidaMaia, secretario da tros k_o_ Os 100 ko. franco

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES camara, que osubscrevi.

0 Presidente da Camará, i

l Gustavo Ferreira Pinto Basto.

l
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",8513 estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, se cn-

contra á venda:

Café do 1.“ qualidade,a 720rois

cada liilo; dito dc 2.'. a 480; chá,

desde 1.5600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de l.' qualidade. a

HO o kilo; ditas de 9.', a 120;

vellas marco aSol», cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», a 170-,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos linoa c de mem, poi'pre- z

gos modicos. s

W

(ln paiz. Tejolos de varias
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m milho (le-findi!, para encher colcha»

EMPREZA CERAMICA

  

X
HOTEL CENTRAL

Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

45312852545- ,

Este estabitleciliieliln__')h muitu main-cnh, c o mais hem localisndo da cidade e o qual

i::cllinii-.~ vantagens oll'crvce, min :o pvl¡ (sit-::llencni de comestíveis e aposentos, como
J(

X

J(

oxoxoxoxoxoxoxoxoxoxo»

FUNDIÇAO ALLIRNÇA DAS DEVEZAS

E

SER RALHE[HA biECHANICA_

DE

Bar.os (St PINHO, SUCCcsor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya'

pela .il'l'lt'iltlllt' i- mndntid .de «lr In'ni'w,

Coltll'ncln i-spvciul ,Him lIUFIlI'llI'- ¡wrnmn-~nles.~Cosinhn à porlnguezn-Trcns a lo-

dns os cnmboyns.;Telegramuiay ullntel (Éi-nlral»=Avoiro.-Alugamcse trocas-Nos

lll'pvlñlllli do! cochcirus il'ealo hotel venda-se n proiupto pagamento palha da Gallega de '

1.' qualidade.
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N'ostn fabrica construnm-se todas as obras tanto em ferro fundi-

do como em metal c bronze. ¡issim como: inncliinus de vapor, linhasl

d'eixo, tambores para correias, _bombas de pressão para agua. ditar¡l

systema gnylot pai-:i trusl'egur vinhos. pronsus de todos os mais aper-

l'i-i'çozidos systcnias para exprrmrr lmcnçns di- uvas. assim como prcn- l

sus para azeite e pulgas para o mt'sino mudo aperfeiçoadais; CHAR-

ltUAS sysn-nia Bnrbon muito aperfeiçoadas P do todos outros diversos

typos; ENGENHOS paira tirar aiuun do poços para regar, em diversos

uoslos; ditos de L'Ópus. estetica-rios; usmagadorrs para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outras inacliinns agrícolaseindustriues

Portões, grain-amantes e succndas ou ninrquizes, e tudo mais que per-

tence a fundição, serrallierin c tornos mrnlianicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, cstanliada, como á portugueza e :l illfspullllola, (ln pernas, ferros de

brunir a vapor. ditos de azar, copeadnrcs para cartas, ele, etc.

Além d'estns obras tamem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados, lururas para milho, deliulhadorus, etc.

M W A DESPEDIDA
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   *- ;Lata-u., um

com ou sem_

moldura. l

lllndicidade de .

 

É”“ liDlrale a crayon.

_u Execuçño .perfeita.

img”” Jeremias Lelire. md, Gm_

vilo. Aveiro l

g Rapidez e economia '

cidade, e não me Rendo pos-

sivel despedir pessoalmente do

todos as pessôas das minhas

relações, faço-o por este meio

oii'ereccndo os meus limitadis-

BinlOB prestimos na villa, séde

do concelho de Soure, para

onde fui despachado ultima-

mente.

“ACYLTI LEN E

ARBURETO de calcio

francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

Lisboa 10%000. _ Cesar d izi'xíeis.

Apparelhos, candiel- _ ~

 

Effáf'à'ü'ãai'acbfefâ'::

Nova illuminação a gazoli

na, poder illuminante 100 vel-

¡las por bico; gasto 5 reis poi

”hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços Correntes a A. Reviere.

_Run (le S. Paulo, n.” 9, 1.°

-LISBOA.

Desconto aos

revendedores

Pina de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

ENDE-SE a cana onde

funccionou o extincto

collegio «Probidade» si-

to na rua das Salinei-

neiras. Para tratar, com o seu

proprietario, Abel Augusto de

Oliveira Costa, no mesmo pre-

dio.

l

Chegou nova remessa de Bnlnis-

simas mangas de soda para o bico

«Aveireneem FABRICA DO GAZ,

niiiii
ENDE-SE um muito

bem construido e ele-

gante.

Trata-ne com João Trin-

dade. Vagos.

  

JOAOULH MENDES Dl BRITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

oipacs alquiler-ias de Portugal, tor-

neoe-a, em wagone,posta em qualquer

estação do caminho de ferro, por pre›

ços sem competencia. _

Vende tambem feno e cnlnlno de

 

_DA_

FONTE NOVA

 

DE_

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS
AVEIRO

_em&tomb-

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-sea venda n'hsta fabrica grande quantidade de telha franccza e seus ac reescrioe, ebem assim ou-

tros artigos para. constrncções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas is para

frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabrica- co'igenerea

dinwnsõen.-PREÇOS MODICOS

l

l

l Eduardo d'Oliieira t

l Tendo de me ausentar d'euta

 

O MEDICO

Dr. Mendes Correia
mudou o :eu ocnmltorio pan n

n. I'm-mou, 3.6

PORTO

Consultas das g o mein ál ll dl manhã

CLINICA GENITO-URINARM

I'ralainenlo das doenças d'ureütra,

produto. bexiga e rins; das doenças da:

senhora: e da: docnçaa twrecs

Pelo medico z

Fix-discípulo dos professores

Gnyon, I'iegueu e U tuohar e do dr.

. _Dolci-is. e ex-nssistente na

clinica especial das vma urinarins

do hospital Nenker

Consultas da l

às 5 h. da tal-de

i
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Campeão ile Províncias

Jívcmâa 1.2ínhciro-Avolro

Fnctnras, circulares

enVeloppesmumeraçüo

e crivuçâo de livros e

talões, recibos, avisos,

mappasdivros. jornavs,

cartões de visita desde

250 a 1.10500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no -

vos.Pessoal habilitado,
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abnt-jours, lltlrllt's e fn-

nnvoros do porcolunn.

_FABRICA DO GAZ

1'. VINHO inimn Di inn'

_1 Privilegiado auclorimdo pelo

“governa, pela lMpecloria

' Geral da arte do Rio da

Janeiro, a «ppl-avaria

pela Junta ronrultira

da muda publim

E' o melhor tonico

~ nutritivo que se conha-

oe; é muito digestivo,

A, fortificante e reconsti- .

. tointe.Sob n sua in- ..

Huanola desenvolvo-se ;

. rapidamente o apetite, .

- enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus~

oulos. e voltam as tor-

› ças. e .

~ Empregn-se com o ~

mais feliz exito, nos _.

' estoma os ainda os .

~ maiede eis,pnracom-

e bater as digestões tar-

› diaselaborlosas.a dls~

- pepsia cardlalgta, gas- .

- tro-dynia, gnstral ia.

r ancmiaouinacoào os .

orgãos,rachiticos.con-

sumpçào de carnes,at- .

- facções escropholosas, ~

' e na ral convnles- .

» oenca etodasau doen-

cas,a onde é prloiao .

v levantar as forças.
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